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As Doenças Crônicas Não Transmissíveis (DCNT) são responsáveis por altas taxas de morbimortalidade e
o câncer se destaca entre elas, consistindo umas das principais causas de morte em todo o mundo. Sua
etiologia é multifatorial, sofrendo influência de fatores internos e externos ao organismo. Pode-se afirmar
que o câncer é mais frequentemente causado pelo ambiente do que pela biologia inata dos indivíduos,
sendo os hábitos e a exposição a agentes carcinógenos os fatores de risco controláveis mais conhecidos.
Dados  fidedignos  sobre  a  incidência  e  mortalidade  de  neoplasias  malignas  são  uma  necessidade
crescente, os Registros Hospitalares de Câncer (RHC) suprem essa demanda por meio da coleta de dados
que inclui informações referentes às características da população e dos tumores. O objetivo do presente
trabalho consiste em analisar o perfil da mortalidade por câncer entre os anos 2013-2018 através de um
estudo ecológico retrospectivo realizado no Instituto do Câncer (INCAN) do Hospital Pompéia de Caxias do
Sul/RS. A coleta de dados ocorreu através da base de dados do RHC da Instituição e foi seguida de análise
de perfil da população. A amostra foi composta por todos os pacientes oncológicos com desfecho de óbito
atendidos  nesta  localidade,  mediante  o  Sistema  Único  de  Saúde  (SUS),  nos  anos  de  2013  a  2018.  O
projeto foi  aprovado pelo Comitê de Ética e Pesquisa do Hospital  Pompéia (parecer nº 311.052).  Foram
identificados  um  total  de  359  óbitos  no  período  selecionado.  Houve  uma  prevalência  de  indivíduos  do
sexo masculino (61,6%), etnia branca (88%), ensino fundamental incompleto (56,3%), casados (49,9%) e
com média de idade de 64 anos. Quanto aos fatores de risco, se observa uma maioria tabagista (29,5%),
ex-etilista  (25,9%)  e  com histórico  familiar  positivo  para  neoplasias  (21,4%).  Ao  que  se  trata  dos  sítios
primários, pulmão (15,6%), cabeça e pescoço (9,7%), esôfago (9,2%) e cólon e reto (8,9%) destacam-se
entre  os  mais  acometidos,  enquanto  o  estadiamento  clínico  IV  (50,9%)  também  prevalece.  Os  dados
encontrados  corroboram  com  a  literatura  quanto  ao  perfil.  Deve-se  considerar  que  o  mesmo  retrata  a
realidade de apenas uma Instituição e muitos registros apresentavam a opção “Sem informação” como
resposta  em  diversos  quesitos.  Porém,  apesar  desta  mácula,  trabalhos  como  o  presente  estudo  se
mostram benéficos por identificar o perfil da mortalidade por câncer e relacioná-los com fatores de risco
controláveis, incentivando a prevenção.
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